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intercâmbio de material do Herbário Micológico e 

Coleção Entomológica, além de oferecer estágios e 

curso de Pós-Graduação. Contando com uma infra-es-

trutura composta por três unidades distintas no Centro 

Experimental Central sua equipe, que reúne 12 pesqui-

sadores e três funcionários de apoio, produz e divulga 

conhecimentos nas quatro áreas de conhecimento.

Centro de Pesquisa e Desenvolvimento 
de Recursos Genéticos Vegetais

A partir da fusão das antigas Seções básicas de 

Genética, Citologia e Fitoquímica, criadas em 1927, 

1935 e 1976 respectivamente, originou, em 2002, o 
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Center for Research and Development  
for Plant Genetic Resources

It was after the merger of the old Genetics Section, 

Cytology and Plant Chemistry, created in 1927, 1935 

and 1976 respectively, that in 1998 arose the Genetics 

Center for Molecular Biology and Plant Chemistry, after 

renamed in 2002 the Center for Research and Develop-

ment for Plant Genetic Resources.

With an illustrious history, the old Genetics Section 

was the first Brazilian unit to develop research on in-

heritance and improvement of plant species and de-

fined the current line of studies in the Center: scien-

tific research on the main problems involving plants. 
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Centro de Recursos Genéticos Vegetais, após ter 

sido denominado, entre 1998 e 2002, de Centro 

de Genética, Biologia Molecular e Fitoquímica. 

A antiga Seção de Genética foi a primeira uni-

dade brasileira a desenvolver pesquisas sobre a 

herança e melhoramento das espécies vegetais 

– definiu a atual linha de atuação do Centro: ali 

são realizados estudos científicos sobre os prin-

cipais problemas. Para tanto, enfoca os ramos 

da Citologia, Genética e Fitoquímica, envolven-

do desde áreas clássicas, como o melhoramen-

to vegetal, até aspectos modernos da clonagem, 

da biologia molecular e genômica de plantas.

Sua equipe, composta por 24 funcionários, 

pesquisadores e pessoal de apoio, além de vá-

rios pós-graduandos e estagiários, conta com 

uma infra-estrutura que compreende quatro 

unidades físicas. O Centro possui, ainda em 

fase de organização, uma Unidade Laboratorial 

de Referência, voltada a estudos básicos e à 

prestação de serviços em biologia molecular. 

Centro de Pesquisa e Desenvolvimento  
de Solos e Recursos Ambientais

A origem do Centro Solos e Recursos Ambien-

tais é centenária e prestigiosa: o Instituto Agro-

nômico foi a primeira instituição a realizar análise 

de solo e planta no Brasil, ainda no século pas-

sado. Em sua trajetória, o Centro tem desenvol-

vido importantes análises de solos e de plantas 

que asseguram ao agricultor diagnósticos mais 

racionais para o cultivo. Somado às pesquisas 

e prestação de serviços, o Centro coordena o 

Programa de Controle de Qualidade de Labora-

tórios para mais de 70 Instituições que utilizam 

seus métodos de análise no Brasil. Instalado no 

Centro Experimental Central, mas com várias de 

suas unidades funcionando na Sede do IAC, o 

Centro conta com uma equipe de 41 funcioná-

rios, entre pesquisadores científicos, funcionários 

de apoio técnico, pesquisadores voluntários, 

pós-graduandos e pós-doutorandos.

To this end, it focuses on cytology, genetics and plant che-

mistry, involving areas from plant improvement to modern as-

pects of cloning and molecular and genomic biology of plants. 

Its team is composed of 24 employees, assistant researchers 

and several graduate students and interns. It counts on an 

infrastructure that includes 4 physical units. The center has, 

still in an implementation phase, a laboratory reference unit, 

reserved for basic studies and services in molecular biology.

Research and Development Center  
for Soil and Natural Resources

The origin of the Research and Development Center for 

Soil and Natural Resources is centennial and prestigious: 

the Agronomic Institute was the first institution to perform 

soil and plant analysis in Brazil, still in the last century.  

On its trajectory, the center has developed important soil 

and plant analyses that provide more rational diagnoses of 

the plantation for the grower.

Along with research and services, the center coordinates 

the quality control program for laboratories at more than 

70 institutions that employee its analysis methods in Brazil. 

Installed in the Central Experimental Center, but having many 

of its units working at IAC headquarters, the center counts 

on a team of 41 employees, among them scientific resear-

chers, technical support employees, volunteer researchers,  

graduate students and post-doctorate students. 
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Centro Avançado de Pesquisa Tecnológica  
do Agronegócio da Cana

O Centro Avançado de Pesquisa Tecnolótgica do 

Agronegócio da Cana é originário do Programa Cana 

do IAC. No início, os trabalhos eram descentralizados, 

com seus pesquisadores lotados nas Estações Expe-

rimentais de Piracicaba, Ribeirão Preto e Jaú, recen-

temente transformados em Pólos de Desenvolvimento 

Regionais. Na estrutura atual, a administração do Cen-

tro de Cana é sediada em Ribeirão Preto, onde também 

se concentra a maior parte da equipe técnica.  O grupo 

é formado por 16 pesquisadores em dedicação integral, 

17 pesquisadores em dedicação parcial e 7 técnicos de 

apoio, que desenvolvem programas de melhoramento, 

fitopatologia, entomologia, pedologia, fertilidade, adu-

bação e climatologia em cana-de-açúcar.

Advanced Center of Technological Research 
for Sugar Cane Agribusiness

The Advanced Center for Technological Research 

on Sugar Cane Agribusiness (CPTA) originated in 

IAC’ Sugar Cane Program. At first, studies were de-

centralized, with researchers allocated in the Experi-

mental Stations of Piracicaba, Ribeirão Preto and 

Jaú, recently transformed into Regional Develop-

ment Poles. Under the current structure, the CPTA 

Center administration for sugar cane is located in 

Ribeirão Preto, where most of the technical team 

is also concentrated. The group is composed of 16 

full-time researchers, 17 part-time researchers and 7 

support technicians, who work on improvements on 

plant pathology, entomology, pedology, fertility and 

sugar cane climatology.
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Centro Avançado de Pesquisa Tecnológica do 
Agronegócio de Citros Sylvio Moreira 

O Centro Avançado de Pesquisa Tecnológica do 

Agronegócio de Citros Sylvio Moreira, cuja trajetória 

remonta a 1928, quando foi criado o Serviço de Citri-

cultura, foi transformado posteriormente em Estação 

Experimental de Limeira. Atualmente no município de 

Cordeirópolis, o Centro se consolidou na comunidade 

citrícola como difusor de material genético e de tecno-

logia, crescendo junto com a citricultura brasileira. Por 

longo tempo permaneceu como Estação Experimental 

de Limeira, sendo por muitos anos assim conhecido. 

Sua equipe, composta por 20 pesquisadores, 20 pós-

graduandos, 15 funcionários de apoio técnico e 44 es-

tagiários em 2007, conta com ampla infra-estrutura, no 

município paulista de Cordeirópolis, que inclui sua sede, 

Centro de Convenções, Laboratório de Biotecnologia, 

Laboratório de Pós-Colheita, Clínica Entomológica, Clí-

nica Fitopatológica, Sistema de Matrizes e Borbulhei-

ras, além de 8 mil metros de estufas cobertas e teladas. 

Seus laboratórios dispõem de equipamentos de ponta 

em suas áreas de atuação, todos obtidos com apoio 

das agências de fomento, em projetos competitivos. 

Advanced Center of Citrus Technology Research 
for Agribusiness Sylvio Moreira 

The Advanced Center of Citrus Technology Research 

for Agribusiness, whose history dates back to 1928, 

when the Citrus Service was created, later on trans-

formed into Experimental Center of Limeira. Nowa-

days, located in the city of Cordeiropolis, the Center 

has consolidated itself in the citrus growing community 

as a center for the diffusion of genetic and technologi-

cal materials, growing in pace with citrus agriculture in 

Brazil. For a long time it was called the Experimental 

Station of Limeira, being known by many still with this 

name.Its team is composed of 20 researchers, 20 gra-

duate students, 15 support technicians and 44 interns 

and counts on a strong infrastructure, in Cordeiropolis, 

SP, that includes the Convention Center, Biotechno-

logy Laboratory, Post-Harvest Laboratory, Entomologi-

cal Clinic, Plant Pathology Clinic, Matrix System and 

Buds, besides 8,000 meters of covered and hedged 

nurseries. Its laboratories count on cutting-edge tech-

nology and equipment, all obtained through the sup-

port of incentive agencies in competition projects.
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Centro Avançado de Pesquisa Tecnológica 
do Agronegócio de Engenharia e Automação

A origem do Centro Avançado de Pesquisa Tecno-

lógica do Agronegócio de Engenharia e Automação 

foi o extinto Departamento de Engenharia e Mecâni-

ca, da Secretaria Estadual da Agricultura. Entre 1947 

e 1959, promoveu a mecanização agrícola, a conser-

vação do solo e orientou obras de engenharia rural 

no Estado. O órgão era formado por quatro Divisões: 

Divisão Administrativa, Divisão de Conservação do 

Solo, Divisão de Engenharia Rural e Divisão de Me-

canização Agrícola.

Em 1959, iniciou-se a transferência da capital para o 

interior, onde havia maior demanda por ensaios de cam-

po, da Seção de Mecânica e da Subdivisão de Análises 

e Ensaios de Máquinas Agrícolas. Até 1966, dedicado 

às instalações, ao treinamento dos técnicos e à execu-

ção de ensaios; em julho de 1969, o Centro de Mecâni-

ca Agrícola seria incorporado ao Instituto Agronômico.

Atualmente, o Centro de Engenharia e Automação 

ocupa área de 110 hectares em Jundiaí, que abri-

ga os laboratórios de ensaios e oficina de tratores, 

semeadoras e pulverizadores; alojamento; sala de 

aula, anfiteatro e sede administrativa. O quadro de 

pessoal engloba 59 funcionários, entre pesquisado-

res e funcionários de apoio de diversas categorias. 

Advanced Center of Technological Research for 
Engineering and Automation for Agribusiness

The origin of the Advanced Center of Technologi-

cal Research for Engineering and Automation for Agri-

business was the former Mechanics and Engineering 

Department, State Agriculture Department. Between 

1947 and 1959, that institution promoted agricultural 

mechanization, soil preservation, and oriented works of 

rural engineering in São Paulo. The organ was formed 

by 4 well structured divisions: the Administrative Divi-

sion, Soil Preservation Division, Rural Engineering Di-

visions and Agricultural Mechanization Division. 

In 1959, they transferred the Mechanics Section and 

the Analysis and Experiments Agricultural Sub-Division 

from the capital to the countryside, where there was a 

greater demand for field experiments. Until 1966; the 

period dedicated to installation, training of the techni-

cians and trials. In July 1969, the Agriculture Mechanical 

Center was incorporated by the Agronomic Institute.

Currently, the Center APTA for Engineering and  

Automation has an area of 110 hectares in Jundiaí 

that houses the experiment laboratories and tractor 

facilities, seed dispensers and sprayers; accommoda-

tions; classroom, auditory and administrative facilities.  

The personnel is formed by 59 employees, among sup-

port and research employees of several categories. 

Pioneirismo: o Centro de Recursos Genéticos Vegetais, denominação atual, foi o primeiro 
no Brasil a desenvolver pesquisas sobre a herança e melhoramento das espécies vegetais

Pioneering work: the Center of Plant Genetic Resources, its current denomination, was the first in Brazil 
to do research on heredity and the genetic improvement of plant species
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F undada em 1887, pelo Imperador 

D. Pedro II, a exemplo da Imperial 

Estação Agronômica de Campinas, a 

Biblioteca constitui um patrimônio de inestimável valor 

científico e tecnológico. Sua importância é avaliada tanto 

pelo número quanto pela raridade dos documentos que 

compõem seu acervo.  Uma das mais antigas e comple-

tas em Agronomia e ciências correlatas da América Latina, 

seu acervo é formado por aproximadamente 280 mil do-

cumentos, englobando cerca de 82.000 boletins, 33.000 

livros e teses e cerca de 3.000 títulos de periódicos, cen-

sos e relatórios de grande relevância histórica. Instalada 

no prédio da Administração do IAC, ocupa uma área de 

1.480 m² e atende funcionários, estagiários, estudantes de 

pós-graduação do IAC e a comunidade em geral.

 Sua coleção reúne livros relacionados ou não às Ciências 

Agronômicas. Entre as inúmeras obras-primas estão obras 

com quase trezentos anos, como Voyage de L’Arabie Hereu-

se par L’Ocean Oriental, de autoria de La Roque, de 1716; 

Thesaurus Linguae Latinae, 1734, de Stephani. Pode-se 

também encontrar alguns dos registros pioneiros das plan-

tas existentes no país, como Plantarum Brasiliae, de 1827, 

escrita por Pohl, e Flora Brasiliensis, de 1833, de von Mar-

tius – esses dois autores participantes da Missão Científica e 

Cultural Austríaca, que percorreu o Brasil  de 1817 a 1821. 

 A importância do patrimônio da Biblioteca do IAC, con-

tudo, não está apenas no seu valor histórico. Seu acervo 

está em constante atualização, ao receber permanente 

dissertações e teses, produções acadêmicas  dos cursos 

de Pós-Graduação do IAC e universidades de todo o País; 

a Biblioteca  ainda mantém intercâmbio mundial, com 265 

países; recebe doações de outras biblio-

tecas nacionais e estrangeiras e participa 

de programas como o FAP-Livros, da FA-

PESP, que subsidia a aquisição de obras 

fundamentais. A Biblioteca do IAC tam-

bém possui acesso ao portal de periódi-

cos CAPES, importante ferramenta para 

a formação e a pesquisa. 

  Biblioteca do IAC: acervo de raridades
The IAC library: rare books collection

F ounded in 1887, by D. Pedro II, like the Imperial Agro-

nomic Station of Campinas, the library is an asset of 

great scientific and technological value. Its importan-

ce is evaluated either by the number or by the rarity of 

the documents in its collection. One of the oldest and 

most complete in agronomy and related sciences in Latin 

America, its collection is composed of approximately 280 

thousand documents, including around 82,000 bulletins, 

33,000 books and theses, and around 3,000 periodicals, 

censuses and reports of great historical relevance. Lo-

cated in the IAC Administration building, it occupies a 

space of 1,480 square meters and provides services to 

employees, interns and IAC’s graduate students and the 

community in general.

Its collection contains books related or not to Agrono-

mic sciences. Among its masterpieces- some are almost 

three hundred years old- are Voyage de L’Arabie Hereuse 

par L’Ocean Oriental, by La Roque, in 1716; Thesaurus Lin-

guae Latinae, 1734, by Stephani. One can also find some 

of the pioneering records of plants existing in the country, 

like Plantarum Brasiliae, from 1827, written by Pohl, and 

Flora Brasiliensis, from 1833, by von Martius – these two 

authors participants in the Austrian Scientific and Cultural 

Mission, that went through Brazil from 1817 to 1821. 

The importance of the IAC library, however, is not in its 

historical value. Its collection is constantly updated as it 

receives theses and academic monographs and reports 

from IAC’s graduate courses as well as universities from all 

over the country. The Library participates in a world-wide 

cultural exchange with 265 countries; receives donations 

from other national and foreign libraries, and participates in 

programs such as FAP-books, from FAPESP, that provides 

subsidies for the acquisition of indispensable works. The 

IAC library also has access to the periodicals published on 

the webpage of CAPES, an im-

portant tool for re-

search and acade-

mic development. 
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Centro Avançado de Pesquisa Tecnológica 
do Agronegócio de Frutas

A história da fruticultura no Instituto Agronômico re-

monta à sua origem. As culturas hortícolas já mereciam 

a atenção da Estação Agronômica nos seus primeiros 

anos. Sobre as várias coleções de frutíferas Europa intro-

duzidas por Franz Wilheim Dafert, há relatórios do ano de 

1889 referentes ao controle de doenças e pragas. 

A primeira fase do Centro caracterizou-se pela criação 

das bases experimentais das pesquisas em frutícolas.  A 

segunda fase, a partir de 1938 e se estendendo até os dias 

atuais, é marcada por trabalhos pioneiros em melhoramen-

to genético da videira e, desde 1947, outras frutas de clima 

temperado. Destacam-se as pesquisas de seleção de cul-

tivares, o aperfeiçoamento de técnicas de manejo de plan-

tas, ecofisiologia, biotecnologia, fitossanidade e genética 

das frutíferas de clima temperado, subtropical e tropical.

Em 1998, quando foram criados os Centros de Pes-

quisa, as seções de Viticultura, Fruticultura de Clima 

Temperado e Fruticultura Tropical se uniram e formaram 

o Centro de Fruticultura, em Jundiaí. A partir de 2002, já 

como Centro de Frutas, passou a atuar como unidade 

multidisciplinar de pesquisa e desenvolvimento, com 29 

funcionários, além dos pesquisadores.

Advanced Center for Technological Research  
for Fruit Agribusiness

The history of fruit growing in the Agronomic Insti-

tute dates back to the origin of the institution. Horti-

culture already occupied the Agronomic Station’s at-

tention in its initial years. There are reports from 1889 

on fruit trees introduced by Franz Wilheim Dafert, 

mentioning pest and disease control. The center’s first 

phase was marked by the creation of experimental 

bases for fruit plants. The second phase, from 1938 

to the present day, is marked by pioneering work in 

the genetic improvement of vines, and since 1947, 

other temperate climate fruits. The research on the 

selection of cultivars as well as the technical improve-

ment for plant handling, eco-physiology, biotechno-

logy, plant health studies and temperate, subtropical 

and tropical climate fruit tree genetics is noteworthy.

In 1988, when the Research Centers were crea-

ted, the Wine, Temperate and Tropical Fruticulture 

were united to give birth to the Fruticulture Cen-

ter, in Jundiai. After 2002, already as APTA Fruit 

Center, it started to work as a multidisciplinary unit 

for research and development, with 29 employees, 

aside from researchers.
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O patrimônio do conhecimento em ciências agrárias 

do IAC está sendo transferido às novas gerações de 

pesquisadores. Esse processo vem sendo possível a par-

tir da criação, em 1999, do programa de pós-graduação 

em Agricultura Tropical e Subtropical. Referendado pela 

CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior),  o curso atende à forte demanda por parte 

de estudantes de graduação e pós-graduação que busca-

vam o IAC como centro de referência. “O objetivo é formar 

pesquisadores, docentes e profissionais especializados, 

ao nível de mestrado, em três áreas de concentração”, ex-

plica Ana Maria Magalhães Andrade Lagôa, coordenadora 

do Programa de Pós-graduação do IAC.

A área de Gestão de Recursos Agroambientais enfoca 

os temas que relacionam os recursos ambientais e a ati-

vidade agrícola, considerando, conjuntamente, aspectos 

racionais de produção e de proteção ambiental. 

A área de Genética, Melhoramento Vegetal e Biotecnolo-

gia, por sua vez, exprime a principal vocação em Pesquisa 

e Desenvolvimento do Instituto Agronômico de  Campinas 

que há anos vem atuando em todos os aspectos do Me-

lhoramento Genético Vegetal. Aborda aspectos básicos e 

aplicados de Genética Clássica e Molecular, Citogenética 

Clássica e Molecular, Estatística, Genética Quantitativa, 

enfatizando os métodos de melhoramento tradicionais de 

culturas anuais e perenes, bem como a caracterização e 

conservação de Recursos Genéticos Vegetais. 

A área de concentração Tecnologia 

da Produção Agrícola visa desenvol-

ver conhecimentos com ênfase no 

aumento da eficiência produtiva e da 

sustentabilidade dos sistemas de pro-

dução agrícola por meio de pesquisas 

nas áreas de relações planta-ambien-

te, qualidade de produtos e manejo de 

sistemas de produção agrícola.

Pós-graduação em Agricultura Tropical e Subtropical: 
formando as novas gerações

Graduate Studies in Tropical and Subtropical Agriculture: 
Training new generations

T he heritage of knowledge in agrarian sciences at IAC 

is being transmitted to new generations of resear-

chers. This was made possible through the creation of the 

graduate studies program in Tropical and Subtropical Agri-

culture in 1999. Approved by CAPES, the program satis-

fies the strong demand of undergraduate and graduate 

students that look to IAC as a reference center. “The goal 

is the training of researchers, teachers and specialized pro-

fessionals, with Master of Science degrees in three areas 

of knowledge”, explains Ana Maria Magalhães Andrade 

Lagôa, IAC’s graduate studies coordinator.

The agro-environmental resource management area 

focuses on issues related to environmental resources and 

agricultural activity, considering, as a group, rational as-

pects of production and environmental protection. The 

Genetics, Plant Improvement and Bio-Technology area 

reflects the main vocation of IAC’s research and develop-

ment that has been working for many years on all aspects 

of the genetic improvement of plants. It approaches basic 

and applied aspects of classic and molecular genetics, 

classic and molecular cyto-genetics, statistics, quanti-

tative genetics, emphasizing methods for traditional im-

provement of annual and perennial crops, as well as the 

characterization and conservation of the genetic resour-

ces of plants. Finally, the area of concentration known as 

Agricultural Production Technology aims at developing 

knowledge with emphasis on increasing productivity effi-

ciency and agricultural 

sustainability systems 

through research in the 

areas of the relation 

between plant-environ-

ment, product quality, 

and the management 

of production systems 

in agriculture.
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O status de excelência que o Instituto Agronômi-

co alcançou ao longo desses 121 anos decorre, 

também,  de decisivos investimentos na divulgação e 

circulação do conhecimento científico a todos os seg-

mentos da sociedade.  Esta tem sido a missão de duas 

importantes unidades do IAC: o Centro de Comunica-

ção e Transferência do Conhecimento e o Programa de 

Pós-Graduação em Agricultura Tropical e Subtropical.

O Centro de Comunicação e Transferência do Co-

nhecimento, CCTC, tem como objetivo comunicar e 

transferir conhecimentos do IAC para a comunidade 

científica interna e externa e comunidade em geral. 

Para tanto, o CCTC faz uso de publicações e da im-

prensa, além de promover eventos. Integram o CCTC 

sete núcleos de trabalhos.

O Núcleo de Comunicação Institucional intermedia 

as relações entre o IAC e a sociedade ao disponibilizar 

para os veículos de comunicação informações sobre as 

diversas pesquisas científicas. Para isso, a equipe de 

Assessoria de Imprensa busca informações junto aos 

pesquisadores e as repercute aos diversos meios so-

ciais. Outra tarefa do Núcleo de Comunicação é atua-

lizar o Portal do IAC, no endereço www.iac.sp.gov.br. 

Internamente, o Núcleo promove atividades, como te-

atro e palestras, e divulga informações visando à inte-

gração entre funcionários e pesquisadores. Outra área-

atividade é o Programa de Visitas do IAC, que recebe 

semanalmente visitantes nacionais e estrangeiros.

A política editorial definida pelo IAC é executada pelo 

Núcleo de Editoração Técnico-Científica. Desempenha 

a divulgação institucional e de eventos, padronizando 

as publicações e sua distribuição, que incluem Boletins 

Técnicos, Boletins Científicos, Documentos IAC e os 

periódicos Bragantia e O Agronômico. Constituindo-se 

FORMAçãO E DIFUSÃO DO 
CONHECIMENTO: legado e missão
O conhecimento científico agrícola levado 
a todos os segmentos da sociedade

uma conceituada fonte de referência tanto em âmbito 

nacional quanto internacional - filiada à Associação Bra-

sileira de Editores Científicos –, a revista Bragantia, co-

meçou a circular em 1941, semestralmente até tornar-se 

trimestral em 2005. É dos mais tradicionais e importan-

tes periódicos nacionais de ciências agrárias. O boletim 

técnico-infomativo O Agronômico divulga a Instituição e 

os fatos correlatos para a sociedade em geral.

O Núcleo de Qualificação de Recursos Humanos 

foi criado com o objetivo de implementar a qualifi-

cação de recursos humanos para o atendimento do 

público externo. Outras tarefas são organizar a pro-

gramação de eventos da Instituição, emitir certifica-

dos de estágios e cursos e identificar demandas e 

oportunidades de treinamento. 

O Núcleo de Negócios Tecnológicos tem como ob-

jetivo comercializar os insumos estratégicos, serviços 

especializados e direitos de propriedade intelectual, 

acompanhando a prestação dos serviços. A atribuição 

de gerenciar a base de informação estratégica cabe ao 

Núcleo de Informática para Agronegócios. Para tanto, 

um núcleo gerador de serviços programa e desenvolve 

pesquisas, formula e executa a formação de capital in-

telectual e estabelece parcerias internas e externas.

 O Núcleo de Informação e Documentação dispo-

nibiliza informações técnico-científicas e documen-

tais para consulta de interessados diversos. Cabe 

ao Núcleo manter organizado e atualizado o registro 

bibliográfico, documentos técnicos e de legislação, 

além de catalogar, classificar e zelar pela conserva-

ção do acervo da Biblioteca do IAC; ainda mantém 

os serviços de consultas e empréstimos e divulga, 

periodicamente, para usuários internos e externos, o 

material informativo da unidade.
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Creation and dissemination of 
knowledge: legacy and mission 

Agronomy and scientific knowledge  
for all segments of society 
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The status of excellence achieved by the Agronomic 

Institute throughout these 121 years is also a con-

sequence of decisive investments in the dissemination 

and circulation of scientific knowledge to all segments 

of society. This has been the mission of two important 

entities at IAC: the Communication and Knowledge 

Transfer Center and the Graduate Program in Tropical 

and Subtropical Agronomy.

The Communication and Knowledge Transfer Cen-

ter, CCTC, has as its objective the communicating and 

transferring of IAC knowledge to internal and external 

scientific communities and society as a whole. To do so, 

CCTC uses publications and the press, besides the pro-

motion of events. Seven work centers form the CCTC. 

The Institutional Communication Centers mediate 

the relationship between IAC and society, releasing 

information to the press and other means of commu-

nication about its scientific research. To this end, the 

publicity team gathers information from researchers 

and disseminates it to several social segments. Ano-

ther task of the Communication Center is to update 

the IAC website at www.iac.sp.gov.br. Internally, the 

Center promotes activities such as theater presenta-

tions and lectures, and diffuses information aimed at 

bringing employees and researchers closer together. 

Another area of activity is the IAC visitation program 

that receives national and international visitors weekly. 

The editorial policy defined by IAC is executed by the 

Technical and Scientific Publishing Group. The center 

handles institutional communication of events, the 

standardization of publications and their distribution, 

which includes technical bulletins, scientific bulletins, 

IAC documents, periodical publications as Bragantia 

and the O Agronômico. As a highly qualified reference 

resource nationally and internationally – affiliated with 

the Brazilian Association of Scientific Publishers –, 

the bilingual magazine Bragantia, in Portuguese and 

English or Spanish languages, began in 1941 as a se-

mesterly publication until it was issued every trimester 

in 2005. The technical bulletin O Agronômico disse-

minates information about the institution and related 

facts for society as a whole, issued in partnership with 

the private sector with ads published to subsidize the 

magazine’s printing expenses. 

The Center of Human Resources Qualification was 

created with the finality of implementing the qualifica-

tion of human resources in order to provide services 

for the external public. Other tasks are: the scheduling 

of organization events, the issuing of internship certifi-

cates and the identification of new demands, as well 

as training opportunities. The Technological Business 

Center has as its objective the commercialization of 

strategic materials, specialized services and intellectual 

property rights, and monitoring the services provided 

by the institution. The task of managing the strategic in-

formation base is the responsibility of the Agribusiness 

Information Technology Center. To do this, a service 

generating center formulates and develops research, 

performs the formation of intellectual capital and es-

tablishes internal and external partnerships. 

The Information and Documents Center offers tech-

nical, scientific and documented information to who-

ever is interested. It’s the center’s responsibility to keep 

organized and updated the bibliographical register, 

technical documents and legislation, besides filing and 

taking care of the IAC library’s resources. It also pro-

vides consultation services and disseminates the unit’s 

informative material for internal and external users. 
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JULYANA TROYA
O desafio da inclusão rural: as apresentar alternativas de trabalho e de geração de renda para 
milhares de famílias, o Instituto Agronômico tem os pés firmes rumo a um futuro sustentável.

The challenge of improving the lives of rural workers: offering employment alternatives and income  
for thousands of families, the Agronomic Institute has its feet firmly on the ground and a vision of a sustainable future.

Capítulo IV

O resgate 
da cidadania
Instilling a sense of civic pride

C ampinas e cidades da região constituem em um 

dos mais desenvolvidos pólos de alta tecnolo-

gia do país. A dinâmica metrópole campinense, com 

mais de 1 milhão de habitantes, terceiro maior PIB do 

Estado de São Paulo, alcança destaque nacional não 

apenas como cinturão econômico-financeiro, mas 

também um centro difusor de conhecimento e cultura. 

Apesar dessa pujança, um inquietante repto se coloca 

para os cientistas, formuladores de políticas públicas 

e, enfim, o conjunto da sociedade.

Campinas and cities in the region form one of the 

most developed poles of cutting-edge technology 

in the country. The dynamic metropolis of Campinas, 

with more than 1 million inhabitants and the third biggest 

GDP in the state of São Paulo, is noteworthy not only 

for its outstanding position in the financial-economical 

belt it resides in, but also as a center of dissemination of 

knowledge and culture. However, despite this admirable 

strength, there is an issue of concern for scientists, pu-

blic policy creators and, in fact, society as a whole.

Aprender fazendo: programa do IAC leva  
o conhecimento agronômico a jovens assentados  
e torna agricultores familiares mais competitivos

Learning on the job: the IAC program brings agronomic 
knowledge to young land settlers and turns them into 

more competitive family farmers
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It’s the fact that not all social indexes are positive in 

Campinas – as is the case, unfortunately, for most of 

the other cities in this country. Recent surveys show 

that cities around this pole have 218,000 unemployed 

people and about 90,000 of them are in Campinas. 

Clear symptoms of that problem are the 160,000 resi-

dents of slums, or favelas, in the city. 

A real alternative for the inclusion of thousands 

of families in rural areas would be the policy of ru-

ral settlement carried out by the state. However, two 

decades after being adopted, the said program has 

shown its limitations. “The small size of the lots, the 

poor quality land, the absence of financial incentives 

and the lack of developed technology in those areas 

are factors that tend to reproduce the most perverse 

unit of the Brazilian agrarian structure: the impoveri-

shed small rural property, or minifúndio”, laments Eli-

sa Guaraná de Castro, professor at the Federal Rural 

University of Rio de Janeiro. 

Trata-se do fato de que nem todos os indicadores 

sociais são positivos em Campinas – como de resto, 

lamentavelmente, na grande maioria dos municípios 

desse país. Recente levantamento mostra que as ci-

dades em torno deste pólo abrigam 218 mil desem-

pregados; cerca de 90 mil deles estão em Campinas. 

Sintomas claros desse problema são os 160 mil fave-

lados existentes no município. 

Uma alternativa real para a inclusão de milhares 

de famílias no meio rural seria a política de assenta-

mento rural por parte do Estado. Contudo, após duas 

décadas de sua adoção, tal programa tem mostra-

do seus limites. “A área reduzida dos lotes, a baixa 

qualidade da terra, a falta de incentivos financeiros 

e a escassez de tecnologia desenvolvida nas áreas 

tendem a reproduzir a unidade mais perversa da es-

trutura agrária brasileira: o minifúndio”, analisa Elisa 

Guaraná de Castro, professora da Universidade Fe-

deral Rural do Rio de Janeiro. 
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Um aspecto que a equipe formada por pesquisado-

res, assistentes e demais funcionários técnicos do IAC 

faz questão de ressaltar – sem esquecer sua rica histó-

ria – é que o Instituto tem o olhar e os pés firmes rumo 

a um futuro sustentável. “A ciência tem um desafio cru-

cial, fora dos laboratórios: fortalecer as cadeias produ-

tivas locais para a inclusão de milhares de agricultores 

nos benefícios advindos das novas tecnologias”, afirma 

o diretor do IAC, Orlando Melo de Castro, engenheiro 

agrônomo, pesquisador com doutorado em Ciências do 

Solo e Nutrição de Plantas. Essa premissa significa criar 

alternativas de trabalho e geração de renda através das 

diversas formas de produção familiar, artesanal e comu-

nitária. Trata-se de um compromisso a que são chama-

dos os diversos segmentos acadêmicos da região. 

The team formed by researchers, assistants 

and other IAC technicians is quick to point out - 

keeping in mind its rich history - that IAC has its 

feet on the ground and its eyes on a sustainable 

future. “Science has a crucial challenge outside 

laboratories: to strength local production chains 

for the inclusion of thousands of rural workers in 

the benefits originating from new technologies”, 

states IAC’s Director, Orlando Melo de Castro, 

agronomist, researcher and PhD in soil sciences 

and plant nutrition. “It means to create alternati-

ves for work and revenue, through different kinds 

of family and community based production and 

handcrafts”. The academic community of the re-

gion has this commitment. 

Falta de acesso e de uso  
de informações acentua dificuldades 
nas pequenas propriedades rurais

Lack of access to and use of  
information aggravate difficulties  
on small rural properties



142 O resgate da cidadania    Instilling a sense of civic pride

O conhecimento levado ao campo
Um exemplo de como contribuir, decisivamente, para a 

inclusão social no campo e o resgate da cidadania de am-

pla parcela da população é o projeto Aprender Fazendo. 

Voltada para um grupo de jovens assentados em regiões 

do interior de São Paulo, trata-se da iniciativa do Instituto 

Agronômico, em parceria com Instituto Nacional de Colo-

nização e Reforma Agrária, Incra, e a Fundação de Apoio 

à Pesquisa Agrícola, Fundag: aprender com quem sabe 

cultivar a terra e levar os ensinamentos para a vida agríco-

la nos assentamentos de São Paulo. Com as ferramentas 

tecnológicas, será possível melhorar a atividade agrícola 

e transmitir os conhecimentos à sua comunidade. Com 

esse objetivo, trinta jovens agricultores assentados inicia-

ram, em 27 de março de 2006, o programa denominado 

Treinamento Avançado para Jovens Assentados em Ati-

vidades Hortícolas e Produção de Mudas. 

Knowledge taken to the field
An example of how to contribute decisively to social 

inclusion in the field, and the instilling of civic values and 

quality of life of a large part of the population, is the pro-

ject “Aprender fazendo”. The project is directed toward 

youth in countryside of São Paulo and is the result of a 

bold initiative on the part of IAC and which counts on a 

partnership with the National Institute of Colonization and 

Agrarian Reform, Incra, and the Foundation of Support 

for Agricultural Research, Fundag : to learn from those 

who know how to work the land and take this knowledge 

to the settlements in the countryside of São Paulo. With 

technology and tools, agricultural activities will be impro-

ved and knowledge brought to the community. With this 

in mind, 30 young rural workers started, on May 27, 2006, 

the program named Advanced Training for Young Rural 

Settlers in Horticulture and the Production of Seedlings. 

O desafio da ciência: fortalecer  
as cadeias produtivas para 

incorporar famílias de agricultores 
aos benefícios das novas tecnologias. 

Trinta agricultores  
participaram, em 2006, do 

programa avançado para jovens 
assentados em atividades hortícolas 

e produção de mudas

The challenge faced by science: 
strengthen chains of production to 

bring the benefits of new technologies 
to agricultural families. 

Thirty farmers participated, in 2006, 
in the advanced program on horti-
culture and seedling production for 

young land settlers
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Os alunos superaram as dificuldades do processo 

– eles se mudaram para Campinas, ficando hospe-

dados em apartamentos na sede do IAC, constru-

ídos com essa finalidade. “Agora, vou repassar as 

informações e as técnicas que aprendi aos com-

panheiros do assentamento”, disse, entusiasmada, 

após receber seu diploma, a jovem Graciele Apa-

recida Rocha, do assentamento do Movimento dos 

Sem-Terra de Andradina, no extremo-oeste paulis-

ta. A proposta de Graciele é um exemplo da forma 

como os jovens poderão disseminar o conhecimen-

to adquirido. “O treinamento ensina novas técnicas 

e cria líderes dentro das propriedades assentadas”, 

explica Silvia Rocha Moreira, pesquisadora do IAC 

e uma das orientadoras do projeto. 

143

The students had to overcome some difficul-

ties in the process – they were required to move to 

Campinas, being accommodated in apartments at 

IAC’s headquarters built for this specific purpose. 

“Now, I will pass on the information and techniques 

I’ve learned to fellow settlers in the settlement” said 

Graciele Aparecida Rocha with excitement after 

receiving the certificate. Graciele is from the set-

tlement of landless workers from Andradina, in the 

west of São Paulo. Graciele’s ambition is an exam-

ple of how youth will be able to diffuse acquired 

knowledge.” The training teaches new techniques 

and creates leaders inside settled properties”, ex-

plains Silvia Rocha Moreira, IAC researcher and one 

of the project’s guides.

ciência da Terra     The science of the Land
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Esperança renovada 
A carência de tecnologia é enorme entre muitos pe-

quenos agricultores e, principalmente, das famílias de 

assentamentos rurais – e este fato explica porque mui-

tos assentamentos se esvaziam em pouco tempo. “Es-

tamos trabalhando no que está sob nosso alcance para 

reduzir esse problema. Não discutimos se é função ou 

não da pesquisa fazer isso”, argumenta Orlando Melo 

Castro, diretor do IAC. “É freqüente encontrarmos agri-

cultores familiares que se entusiasmam com uma tec-

nologia, mas logo em seguida nos cobram que aquilo 

nunca chega às suas propriedades”, questiona ele.

Raimundo Pires Silva, superintendente do In-

cra, entusiasma-se com os resultados do convênio. 

“Com a transferência de tecnologia e a qualificação 

dos assentamentos, estaremos de fato praticando a 

reforma agrária”, afirmou. Avaliação semelhante tem 

Arlete Marchi Tavares de Melo, pesquisadora e ex-

diretora da Fundag. “Treinar e qualificar esses jovens 

foi uma forma de passarmos o conhecimento e dar 

acesso às novas tecnologias.”

Braz Albertini, presidente da Federação dos Tra-

balhadores na Agricultura do Estado de São Paulo, 

Fetaesp, conclue:  “Os assentamentos rurais fazem 

parte da realidade do campo brasileiro. Por isso, entre 

as inúmeras contribuições do IAC à sociedade brasi-

leira, destaco a importância do modelo de iniciativa 

promovido junto a jovens de assentamentos rurais. 

Sem ações concretas com estas, os jovens não teriam 

acesso a técnicas do nível que foi praticado aqui.”  

Renewed hope 
The need for technology is enormous among many 

small land workers and principally among families in 

rural settlements – and this fact explains why many 

settlements are abandoned in short time, as explains 

Orlando Melo de Castro, IAC Director. “We are working 

to reduce these problems. We don’t discuss if it is in 

the research’s scope to do it or not,” argues Orlando 

Castro, IAC director, “and frequently we meet small 

farmers who are enthusiastic about new technologies, 

but who come to us complaining that these technolo-

gies never make it to their properties.” 

Raimundo Pires Silva, Incra supervisor, is excited 

with the results of the partnership. “With technology 

transfer and training of the settlers we will be effec-

tively carrying out the agrarian reform”, he affirms. 

Arlete Marchi Tavares de Melo, a Fundag ex-direc-

tor, has a similar view: “Training and qualifying these 

young people has been a way to pass on our know-

ledge and give them access to new technologies.” A 

statement by Braz Albertini, President of the Agricul-

tural Workers Federation in São Paulo, Fetaesp, hi-

ghlightes the importance of this initiative sponsored 

by IAC: the rural settlements of landless peasants 

are part of the reality of rural Brazil. For this reason, 

among the many contributions that IAC has made 

to Brazilian society, we can highlight the importance 

of this initiative to help young rural settlers. Without 

concrete actions, these young people wouldn’t have 

access to the techniques practiced here.
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As aulas teóricas e práticas, além de palestras, 

foram ministradas por nove pesquisadores do IAC, 

mas colaboraram no projeto 40 pesquisadores do 

Instituto e da Agência Paulista de Tecnologia Agrope-

cuária, APTA, da Regional de Monte Alegre do Sul.

No fim do curso, os jovens instalaram uma horta de 

3.200 metros, na fazenda Santa Elisa, do IAC, sob a 

orientação dos pesquisadores, e elaboraram diversas 

situações, desde o planejamento, passando pelo cul-

tivo e manejo fitossanitário, até a comercialização do 

produto. “A capacitação para os processos associati-

vos e cooperativos, como gerenciar o negócio e lide-

rar grupo, também fez parte do Treinamento”, explica 

Carlos Eduardo Ferreira de Castro, pesquisador do Cen-

tro de Horticultura do IAC e coordenador do projeto.

Theoretical and practical classes, besides lectu-

res, were conducted by nine IAC researchers, but 

40 researchers from the Institute and the Technolo-

gical Agriculture Agency of São Paulo, APTA, Mon-

te Alegre do Sul Regional Branch also collaborated 

in the Project.

At the end of the course, the youth had develo-

ped a vegetable garden of 3,200 square meters on 

the IAC Santa Elisa farm under the supervision of 

researchers, and dealt with several real situations 

from planning the garden, planting and health ma-

nagement to the commercialization of the produ-

ce. “Preparing them for the processes involved in 

cooperatives and associations, like how to manage 

a business and lead groups, was also part of the 

training”, explains Carlos Eduardo Ferreira de Cas-

tro, researcher with the IAC Horticulture Center and 

project coordinator.
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Orientados por pesquisadores, jovens desenvolvem  
desde o planejamento, cultivo e manejo fitossanitário,  

até a comercialização do produto

Oriented by researchers, young farmers take care of everything from 
the planning, cultivating and management of the health of the crop 

to commercializing the final product
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JULYANA TROYA
Desde a sua criação, o IAC pesquisa e promove a prática da agricultura em favor da qualidade ambiental, da otimização, com manejos 
conscientes, dos sistemas de produção, e da maior oferta de alimentos à população e  matéria-prima para as agroindústrias.

Since its creation, IAC has researched and promoted environmentally-friendly agricultural practices, with conscientious management and 
optimization of systems of production and a greater abundance of food for the population and raw material for agro-industries.

Capítulo V

O IAC e o futuro: 
desenvolvimento 
sustentável
IAC and the future: 
Sustainable development
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O setor agrícola no país movimentou, em 2007, 

R$ 650 bilhões – isto é, cerca de um terço de 

toda a riqueza produzida. No ranking mundial, o 

Brasil ocupa a liderança na produção de café, açú-

car, laranja e possui o maior rebanho bovino; detém 

o segundo lugar em soja, milho e carne bovina e 

de frango. São Paulo é a maior plataforma agríco-

la do País, responsável por 17% do valor bruto da 

produção agropecuária brasileira, como destaca 

João Sampaio Filho, atual Secretário da Agricultu-

ra e Abastecimento do Estado. “Mas o nosso maior 

trunfo não está tão somente dentro da porteira, e, 

sim, em nossa capacidade de multiplicar o valor da 

produção fora das fazendas.”

Milhões de postos de trabalho são frutos dessas 

cadeias produtivas que brotam no campo e chegam 

aos supermercados, restaurantes, lojas de vestuá-

rios, entre outros. Francisco Graziano Neto, enge-

nheiro agrônomo e atual Secretário do Meio Am-

biente do Estado, exemplifica: “Na agricultura está 

The agricultural sector in the country moved, in 

2007, R$ 650 billion –representing around one 

third of all wealth produced in the country. In the world 

ranking, Brazil is the leader in coffee, sugar and orange 

production and has the largest herd of cattle on the 

planet: it is in second place in soy, corn, beef and chi-

cken. São Paulo is the biggest agricultural performer 

in the country, responsible for 17% of the gross value 

of agricultural in Brazil, as João Sampaio Filho, cur-

rent secretary of Agriculture and Supplies in the state, 

points out. “Our biggest asset is not only on the farm, 

but in the capacity of multiplying the value of these 

products outside farms”. 

Millions of jobs are the direct result of these produc-

tive chains that sprout in the fields and come to super-

markets, restaurants and clothing stores, among others. 

Francisco Graziano Neto, agronomist and current Se-

cretary of the State Environmental Department, gives 

an example: “Urban jobs have their roots in agriculture. 

In the Christmas cake, the New Year’s champagne, the 
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a raiz do emprego urbano. No panetone do Natal, no 

champanhe do reveillon, no tender da ceia, na roupa 

elegante, no papel da agenda nova, para onde quer 

que se olhe, se descobrirá escondido o suor de um 

agricultor, do trabalhador do campo, oferecendo a 

chance para o operário da cidade”.

A sustentabilidade, neste aspecto, gerada a partir 

das inovações levadas ao agricultor, é garantida pela 

diminuição do êxodo rural. No interior do Brasil, quando 

a agricultura vai bem, o comércio vende mais. É o agro-

negócio – do agricultor familiar ao grande empresário 

rural movendo o país: investimentos em sementes, ferti-

lizantes, defensivos agrícolas e máquinas, mas também 

investindo em educação, no computador novo; na re-

forma da casa; enfim, na melhoria das perspectivas de 

vida. A consciência comunitária se amplia e forma asso-

ciações, cooperativas e diversos arranjos locais. É com 

esta visão de futuro que o Instituto Agronômico coloca-

se como firme aliado do desenvolvimento sustentável 

agrícola e da efetiva melhoria das condições sociais. 

Pesquisas preservam o meio ambiente
Uma importante contribuição do Instituto Agronô-

mico para a sustentabilidade são os avanços na pro-

dução dos biocombustíveis. “O etanol será a nova 

matriz energética do mundo”, salienta o secretário 

Sampaio Filho. “O Brasil e, em especial, o Estado 

de São Paulo, despontam na competitividade inter-

nacional, pela excelência de seu desenvolvimento 

ham for diner, the elegant clothes, the paper in the 

new appointment book; wherever we turn our eyes 

we find the sweat of a rural worker, offering employ-

ment to the city worker”.

Sustainability, in this sense, generated from innova-

tions taken to the farmer, is guaranteed by the reduction 

of the rural exodus. In the countryside of Brazil, when 

agriculture is doing well, traders do well -- that’s agribu-

siness – from the small producer to the great rural bu-

sinessman, generating wealth and fueling the country’s 

economy: investment in seeds, fertilizers, agricultural 

machinery and chemicals, but also investing in educa-

tion, in a new computer; a house renovation, in short, 

in the improvement of quality of life and opportunities. 

Community spirit is strengthened and forms associa-

tions, cooperatives and local organizations. The Agro-

nomic Institute is a committed ally of sustainable agri-

cultural development and improved social conditions. 

Research to preserve the environment
An important contribution of the Agronomic Insti-

tute to sustainability is the progress in the production 

of bio-fuels: “ethanol will be the new power source 

for the world” as secretary Sampaio Filho emphasi-

zes: “Brazil and, especially, the state of São Paulo 

are international competitors because of the excel-

lence of their technological development. IAC rese-

arch on power alternatives is a benchmark for state 

public policies in these areas”. 
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Another example of the search for alternative po-

wer generation is the research on manioc starch for 

the production of energy, done at the Roots and Tu-

bers Department at the IAC Horticulture Center. The 

starch market is enlarged with the possibility of using 

a manioc derivate to replace polymers derived from 

oil. “Substituting oil with manioc starch is a fantastic 

alternative for the production of plastics and Styro- 

foam” states Teresa Lousada Valle, Horticultural Center 

IAC researcher. “Obviously this segment will not deve-

lop with low yields; in order to obtain high profitability, 

it’s necessary to develop production technology.

A missão do campo: frutos das cadeias produtivas que 
 brotam no meio rural e chegam aos centros urbanos

The mission of the field: the fruits of the chains of  
production that sprout in the countryside and arrive at the city

tecnológico. As pesquisas do IAC em alternativas 

energéticas são balizadoras para as políticas públi-

cas estaduais nessas áreas”.

Outro exemplo da busca por alternativas energé-

ticas são as pesquisas com a mandioca para a pro-

dução de energia na forma de amido, realizadas na 

área de Raízes e Tubérculos, do Centro de Horticultu-

ra do Instituto Agronômico. O mercado de amido se 

amplia com a possibilidade do produto da mandio-

ca de substituir os polímeros derivados do petróleo.  
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“Trocar o petróleo pelo amido da mandioca é uma alternativa 

fantástica para a produção de plásticos e isopores”, afirma Te-

resa Lousada Valle, pesquisadora do Centro de Horticultura do 

IAC. “Mas, evidentemente, esse segmento não se desenvol-

verá com baixas produtividades; para obter alto rendimento, é 

necessário desenvolvimento de tecnologia de produção.”  

Também os estudos do IAC com amendoim, girassol, ma-

mona e outras oleaginosas, indicam caminhos diversos e 

positivos para o desenvolvimento dos biocombustíveis. No 

campo, a diversidade dessa produção vegetal favorece, so-

bretudo, a agricultura familiar. Ângelo Savy Filho, pesquisa-

dor aposentado do IAC, diz que a agricultura bem sucedida 

exige um conjunto de conhecimentos para a obtenção da 

maior produção, a menor custo, na menor unidade de área. 

Aquecimento global 
O Instituto Agronômico atenta para a mobilidade agrícola 

rumo às novas fronteiras agrícolas. Tanto que vem desenvol-

vendo cultivares para diferentes regiões e inter-regiões, com 

150 O IAC e o futuro   IAC and the future

IAC studies with peanuts, sunflower, mamo-

na and other oleaginous grains, offer different 

and positive paths for the development of bio-

fuels. In the field, the diversity of plant produc-

tion stimulates, above all, family subsistence 

farming. Angelo Savy Filho, IAC researcher, 

says that successful agriculture demands 

knowledge to reach higher yields, at lowest 

costs, on small farming plots. 

Global warming
The Agronomic Institute has sent warnings 

about the movement of agriculture toward new 

frontiers. As a matter of fact, it has been deve-

loping cultivars for different regions and inter-re-

gions, with their particular edafo-climatic charac-

teristics; these new plants are evaluated not only 

for their profitability and yield, but also for qua-

lities like tolerance to climate change, including 

Novas plantas desenvolvidas incorporam tolerância às  
modificações climáticas as provenientes do aquecimento global

New plants developed at IAC tolerant of climate  
changes brought on by global warming
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suas particulares características edafoclimáticas; nessas no-

vas plantas, avalia não só o rendimento produtivo, mas itens 

como tolerância às modificações climáticas, inclusive as pro-

venientes do superaquecimento global. Luiz Carlos Fazuoli e 

Roberto Antonio Thomaziello, pesquisadores do Centro de 

Café Alcides Carvalho, são otimistas em relação às questões 

que hoje fazem toda a humanidade refletir. 

Os especialistas do IAC mostram o trabalho da pesqui-

sa para defrontar esse impacto de forma bastante equili-

brada. Para o desenvolvimento do café diante da elevação 

da temperatura, uma das linhas pesquisadas é a arbo-

rização, ou seja, o plantio de café em áreas sombreadas, 

que pode diminuir a temperatura em até 2 graus Celsius.  

Outras medidas estão sendo estudadas pelo IAC para via-

bilizar os cultivos diante do aquecimento global. Portanto, 

as pesquisas fornecem evidências e subsídios para que o 

cultivo de cafés arábica e robusta continue pujante. 

those resulting from global warming. Luiz Carlos 

Fazuoli and Roberto Antonio Thomaziello, rese-

archers at the Center for Analysis and Techno-

logical Research of Coffee Agribusiness Alcides 

Carvalho, are optimistic on these matters that 

today weigh heavily on our minds. 

IAC specialists show how research works to 

face this impact in a very balanced way. For the 

development coffee faced with an increase in tem-

perature, one of the lines researched is the arbore-

al technique, the planting of coffee in shady areas, 

which may reduce the temperature by up to 2 de-

grees Centigrade. Other measures are being stu-

died at IAC to guarantee food crops in the event 

of global warming. Therefore, research will ensure 

that the cultivation of Arabica and Robusta types 

of coffee continues as strong as ever.

O avanço dos  
biocombustíveis para 

produção de etanol ocorre 
não somente no Estado  

de São Paulo, mas em  
novas fronteiras que  

se abrem no país

The advance of bio-fuels  
and the production of  

ethanol occur not only  
in the state of São Paulo, 

but also in new areas being 
opened up in the country
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Novas demandas ambientais
O clima também vem sendo pesquisado 

no Centro de Pesquisa e Desenvolvimento de 

Ecofisiologia e Biofísica do Instituto. São ana-

lisadas e desenvolvidas atividades de monito-

ramento agrometeorológico, baseadas na Rede 

de Estações Meteorológicas do Estado de São 

Paulo, e coordenadas pelo Centro Integrado de 

Informações Agrometeorológicas, CIIAGRO. 

Os estudos visam ampliar o conhecimento, por 

exemplo, sobre a influência do clima na qualida-

de das plantas, os riscos climáticos na produ-

ção agrícola, fisiologia da produção de plantas, 

relações hídricas em plantas, trocas gasosas, 

floração em citros, estudos de porta-enxertos 

de citros visando tolerância à seca, e ao uso 

sustentado de águas residuárias na agricultura 

New environmental demands
Climate also has been studied in the Institute’s Research 

and Development Center for Eco-physiology and Biophysics. 

Agro-climatology monitoring activities are analyzed and de-

veloped, based on the Meteorological Station Network of São 

Paulo, and coordinated by the Integrated Center for Agro-

meteorological Information, CIIAGRO. There are studies aim 

at improving our knowledge, for example, on how the weather 

influences plant qualities, climatic risks in agricultural produc-

tion, plant production physiology, the relation of water and 

plants, the exchange of gases, citrus flowering, citrus grafts 

tolerant of droughts, and the sustainable usage of residual 

water in irrigated agriculture. The center also provides infor-

mation for decision making with regard to the management of 

irrigation, avoiding waste, with access via Internet.

The Agronomic Institute’s long experience with a tradi-

tional crop is being decisive for the country faced with new 

Biocombustíveis, contribuição do Instituto Agronômico para a 
sustentabilidade: nova matriz energética do mundo

Bio-fuels, the Agronomic Institute’s contribution to sustainability: 
a new energy source for the world
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irrigada. O Centro ainda disponibiliza informações para 

a tomada de decisão do manejo de irrigação, evitando 

o desperdício, com acesso por meio da Internet.  

A longa experiência do Instituto Agronômico em uma 

cultura secular está sendo decisiva diante das novas 

demandas ambientais. Trata-se do avanço do plantio 

de cana-de-açúcar para produção de etanol; o verti-

ginoso crescimento ocorre não somente no Estado de 

São Paulo, como em novas fronteiras que se abrem no 

País, nas regiões Sudeste, Norte e Centro-Oeste. Para 

o pesquisador Marcos Guimarães de Andrade Landell, 

o aspecto geográfico não é de grande preocupação. 

“O espaço vai se modificar, uma vez que já existe ex-

pansão para áreas de pastagens de baixa produtivi-

dade; por outro lado, este espaço, inclusive devido às 

pesquisas do IAC, será verticalizado”, diz Landell. 

Na perspectiva de construir um futuro melhor, 

deve-se considerar, ainda, o avanço nos próximos 

anos das tecnologias que o IAC já disponibiliza para 

as diversas culturas. Pode-se imaginar, por exem-

plo, o que o progresso da biotecnologia, aplicada 

com plena segurança, poderá alcançar em prol da 

redução dos danos ambientais.

Diante de inúmeras tarefas, no entanto, o IAC en-

frenta um sério desafio: a concorrência com diversas 

áreas pela crescente demanda por recursos públicos 

– quase sempre aquém das prioridades. “A finaliza-

ção das pesquisas antes de disponibilizar o mate-

rial para o agricultor, se realiza no campo. Esta etapa 

importante, porém, carece de mais investimentos 

públicos”, lamenta Walter Siqueira, pesquisador do 

Centro de Genética. Buscar apoio do setor privado e 

O progresso da biotecnologia poderá alcançar maior escala 
na produção de alimentos, uma preocupação mundial

The progress of biotechnology could have a role in increasing 
the production of food: a world concern
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environmental demands. We are speaking of the growth of 

sugar cane cultivation for ethanol; its vertiginous growth takes 

place not only São Paulo, but also in the new frontiers that are 

being opened up in the country in the southeast, north and 

mid-west regions. For researcher Marcos Lendell, the geo-

graphical aspect is not of great concern. “The space will be 

modified, since there already is expansion to low productivity 

pasture areas; on the other hand, this space, in part thanks to 

IAC research, will be verticalized”, says Lendell.

With the idea of building a better future, we should take 

into account, as well, the advancement of technologies in 

the coming years that IAC already provides for seve-

ral crops. It’s possible to imagine, for example, that 

bio-technological progress applied in a safe and 

prudent manner, will help reduce damages to food 

and the environment. 

das agências de fomento é um trabalho que os 

pesquisadores e o Instituto têm desempenha-

do com persistência. “Dessa forma, podemos 

continuar a trajetória inovadora e de benefícios 

que o Instituto Agronômico sempre levou para 

a sociedade”, afirma Orlando Melo de Castro, 

diretor do Instituto Agronômico,

De fato, são 121 anos em que ciência da terra 

faz história.  Nessa trajetória de pesquisas e con-

quistas, construiu-se um patrimônio científico in-

calculável. Foram homens e mulheres que, por 

várias décadas, se dedicaram ao milagre 

da terra. Porém, a missão deve continuar. 

Ainda mais decidida. Pelo menos até o dia 

em que todo alimento colhido neste País 

chegar à mesa de todos os brasileiros.
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